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Cidade

Quarta-feira de Cinzas abre 
o período da Quaresma

PROGRAMAÇÃO

As Paróquias Nossa Se-
nhora Aparecida e Santa 
Terezinha, em Tangará 
da Serra, realizarão nes-
ta quarta-feira, dia 2 de 
março, a Missa de Cinzas, 
dando início a Quaresma, 
tempo de preparação para 
a Páscoa.

A celebração marca o 
primeiro dia da Quares-
ma, ou seja, dos 40 dias 
nos quais a Igreja chama 
os fiéis a se converterem 
e a se prepararem verda-
deiramente para viver os 
mistérios da Paixão, Mor-
te e Ressurreição de Cristo 

Momento em que 
a Igreja chama
os fiéis a se
converterem

Cerimônia das Cinzas

durante a Semana Santa. 
“A Igreja propõe esse pe-
ríodo apropriado para a 
gente mudar de vida, se 
converter, chegar mais 
próximo de Deus ou pro-
curar seguir melhor o pro-
jeto de Deus, na pessoa de 
Jesus. E esse período, esse 
tempo litúrgico, é iniciado 
pela Cerimônia das Cinzas, 
que acontece na Quarta-
-feira de Cinzas e segue 
até a Semana Santa”, ex-
plica o Frei Alceu Boniatti, 
ao convidar a todos para 
este momento das cinzas, 
como sinal de humildade, 
recordando ao cristão a 
sua origem e o seu fim.

Na Igreja Matriz da Paró-
quia Nossa Senhora Apare-
cida as celebrações ocorre-
rão às 8h e às 19h30, assim 
como nas igrejas das comu-
nidades Sagrado Coração 
de Jesus, no Tarumã; Santa 

Lúcia, no Jardim Santa Lú-
cia; Cristo Rei, no Jardim do 
Sul e São Pedro, no Distrito 
do Progresso, às 19h30.

Na Paróquia Santa Tere-
zinha as missas estão pro-
gramadas para 6h, 11h30 
e 19h30, na Igreja Matriz 
e Comunidade Nossa Se-
nhora da Guia, na Vila Es-
meralda, às 19h30.

A cerimônia também 
marca o lançamento da 
Campanha da Fraternida-
de de 2022, com o tema: 
“Fraternidade e Educação” 
e o lema bíblico, extraído 
de Provérbios 31, 26: “Fala 
com sabedoria, ensina 
com amor”.

“Que aproveitemos bem 
esse tempo oportuno, esse 
tempo da graça que Deus 
concede a todos nós para 
sermos mais felizes e aju-
darmos aos outros a serem 
felizes também”, finaliza.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

CF 2022

Essa é a terceira vez que 
a temática da educação 
será abordada na Campa-
nha da Fraternidade. O 
tema já foi objeto de re-
flexão e ação eclesial em 
1982 e 1998. De acordo 
com a introdução do tex-
to-base, foi “a realidade de 
nossos dias que fez com 
que o tema educação rece-
besse destaque, um tempo 
marcado pela pandemia 
da Covid-19 e por diversos 
conflitos, distanciamentos 

Campanha da Fraternidade será
lançada nesta quarta-feira

Assessoria
e polarizações”.

A presidência da CNBB 
justifica, na apresentação 
do texto-base da CF, que 
se trata de uma campa-
nha que, mais do que 
abordar outro aspecto es-
pecífico da problemática 
educacional, vai refletir 
sobre os fundamentos do 
ato de educar na perspec-
tiva católico-cristã.

Nessa perspectiva, a edu-
cação é compreendida não 
apenas com um ato escolar, 
com transmissão de conte-
údo ou preparação técnica 
para o mundo do trabalho, 

mas de um processo que 
envolve uma “comunida-
de” ampliada que inclui to-
dos os atores (família, Igre-
ja, Estado e sociedade).

GESTO CONCRETO – A 
Campanha da Fraternidade 
tem como gesto concreto a 
Coleta Nacional da Solida-
riedade, realizada no Do-
mingo de Ramos nas comu-
nidades de todo o Brasil. 
Os recursos são destinados 
aos Fundos Diocesanos e 
Nacional da Solidariedade, 
os quais apoiam projetos 
sociais relacionados à te-
mática da campanha.

Para compreendermos a fala, além da integridade de nos-
sas habilidades auditivas como memória, atenção e com-
preensão, dependemos de alguns fatores como: distância 
entre as pessoas, modo de articulação das palavras, am-
biente acústico (em ambientes ruidosos a compreensão da 
fala é mais difícil), entre outros.
Com o Covid, as máscaras se tornaram obrigatórias e a lei-
tura labial (um belo instrumento facilitador de compressão 
da fala) foi perdido... Conversar com pessoas com másca-
ras torna ainda mais difícil, pois estamos perdendo pistas 
auditivas importantes, como expressão facial e movimen-
tos labiais, que usamos para decifrar a fala. Isso para pes-
soas ouvintes normais...
Isso é fato: parece que todo mundo começou a murmu-
rar ou os alto-falantes da televisão pararam de funcionar 
corretamente... Pode ser mais perturbador e frustrante, es-
pecialmente porque agora é preciso mais esforço para se 

comunicar de maneira efi-
caz, mas seu uso é funda-
mental para nossa saúde.
Conforme estudo publi-
cado pela revista Hearing 
Review, a máscara comum 
pode atenuar de 3 a 4 de-
cibéis e a máscara N95, 
utilizada especialmente 

por profissionais de saúde, até em 12 dB, abafando o som 
e tornando a fala ininteligível para algumas pessoas com 
dificuldade auditiva.
Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, as pes-
soas com perda auditiva no Brasil constituem 3,2% da po-
pulação. E o que muitas pessoas não sabem é que a maior 
parte dos surdos não foram educados com libras e sua co-
municação primária segue a partir de um aparelho audi-
tivo sempre associado à leitura labial. Assim, a pandemia 
e o uso obrigatório de máscaras tem se tornado cada vez 
mais difícil se comunicar e entender o que está sendo dito. 
E para esse público especial, manter contato com o mundo 
exterior tem sido cada vez mais difícil devido às condições 
do Covid 19.
E como podemos minimizar essas dificuldades?
1- Fale pausadamente;
2- Articule bem as palavras;
3- Fale uma pessoa de cada vez;
4- Abuse da entonação vocal;
5- Use gestos em sua fala;
6- Fale preferencialmente em ambientes mais silenciosos;
7- Fale uma pessoa de cada vez;
8- Chame a atenção do ouvinte antes de iniciar uma con-
versa
Tempos difíceis merecem atenção. Fique atento aos sinais 
de desconforto de pessoas com dificuldades auditivas  ao 
seu redor e ajude-as.

Vanessa Moraes é audiologista.

Tem se tornado 
cada vez mais
difícil se comunicar 
e entender o que 
está sendo dito


